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EXPEDIENTE

O PIRATA ZULMIRO
No começo da noite da última sexta-feira, dia 13, a Biblioteca 

deste Colunista foi enriquecida com o livro “A Verdadeira Ilha 
do Tesouro: As Crônicas do Pirata Zulmiro”, lançado no ano 
em 2019, pelo professor, pesquisador, palestrante e escritor 
Marcos Juliano Ofenbock, conhecido como “O Indiana Jones de 
Curitiba”. Brindou-me o meu filho Gianfranco Muncinelli, amigo 
do autor. Sensibilizado, agradeço a gentileza!

ESCREVE O LEITOR
“Tio Odilon é, como dizem nossos caboclos aqui do planalto 

serrano,  um feróiz ou um federal”: sabe de tudo! Ora, quando 
ia eu saber que biturna é imbuia?! E sobre a sexta-feira, 13 de 
maio, a Umbanda festeja os Pretos Velhos” - figuras históricas 
da escravatura no Brasil. Pois, fui convidado para uma gostosa 
feijoada e, de obrigação, fazer uma palestra. Foi a oportunidade 
de enaltecer a cultura africana e a sabedoria daqueles velhos 
guerreiros e conservadores dos valores da velha África - mãe 
da humanidade. Estamos em tempo de ecumenismo. Diferenças 
religiosas não despencam nossa fraternidade! Abraços. Ari 
Martendal”. Nota: Mensagem via e-mail datado da última terça-
feira, dia 17.

“KO YVY – NOSSA TERRA”
Inspirado em lendas e contos sobre o Paraná, antes da 

Colonização, será lançada no próximo domingo, dia 22, às 15 
horas, uma reedição modernizada do livro ‘Ko Yvy – Nossa 
Terra’. A obra de Ricardo Rodrigues passou por um novo Projeto 
Gráfico de Desenhos feitos pelo ilustrador Enéas Ribeiro Corrêa. 
O evento ocorre na Casa de Cultura de Quatro Barras (Rua Nilo 
Favaro, número 853, no Centro), na Região Metropolitana de 
Curitiba. A Editora InVerso é responsável pela produção e pelo 
evento. A obra original escrita por Ricardo Rodrigues conta com 
três décadas de existência. A história original contava com os 
desenhos de Nilson Miller, criador das figurinhas do Palhaço 
Zequinha – que se tornou um ícone cultural de Curitiba. O 
livro apresenta a narrativa das personagens indígenas Tarobá e 
Naipi contra as forças do mal. O enredo é basicamente situado 
na região denominada Paikerê. “Ko Yvi – Nossa Terra” tem 
inclusive um requinte especial. O título surgiu de uma conversa 
entre Ricardo Rodrigues e o inesquecível escritor e poeta Paulo 
Leminski. A apresentação do livro ainda contou com a chancela 
da renomada poetisa Helena Kolody. De acordo com o ilustrador 
Enéas Ribeiro Corrêa, o livro é uma iniciativa da família de 
Ricardo Rodrigues para reviver e apresentar para novas gerações 
a obra do autor. O início das tratativas ocorreu em um processo 
seletivo da Editora InVerso. Então foi feito um novo trabalho 
de ilustração modernizada, que apresenta elementos típicos do 
Paraná. Personagens principais, os índios, foram completamente 
redesenhados para criar uma nova perspectiva na obra com 
fortes raízes paranaenses. “Quando me pediram para fazer um 
teste, foi de perder o fôlego”, ressalta o novo ilustrador, que 
apesar de nascido em 1974, em Brasília, é um ativo participante 
da cena cultural da ilustração paranaense. É graduado em Artes 
Visuais e participou da realização de mais livros com temáticas 
variadas (...). As ilustrações de Enéas Ribeiro Corrêa, porém, são 
diferentes de um idioma para outro. São dois livros em um, com 
textos originais da obra.

Beira do Iguaçu, Maio de 2.022.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Semáfaros 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, determinou a colocação de semáforos na Rua 
Marechal Deodoro, na esquina do posto Líder. Melhoria solicitada pela população da região 

Sul do município.

Parceria 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, em conversa com a prefeita de Porto Vitória, 

Mariza Ilkiu, acertou uma parceria para a construção de uma ponte, na localidade de Santa 
Maria, na divisa entre os dois municípios. 

Abrir 
O governador Ratinho Júnior disse que no Paraná você consegue abrir uma empresa em 18 

horas e 38 minutos. No restante do Brasil, a média de tempo é de 1 dia e 22 horas. 

Especial 
O governador Carlos Moisés está investindo mais de R$ 550 milhões em educação especial. 
“O amor e o respeito aos mais de 30 mil catarinenses com deficiência e seus familiares fez 

valer cada centavo que é investido no que realmente importa”, disse Moisés. 

Coopervil 
O deputado estadual Valdir Cobalchini participou da inauguração do novo espaço da 

Coopervil, em Caçador. Só na região são 1.800 associados beneficiados. 

Difícil 
O senador Esperidião Amin (PP), tem dito que é candidatíssimo ao governo. Só que a maioria 

dos prefeitos do Progressista quer, e vai apoiar, a reeleição do governador Carlos Moisés. 

Indicará
Pela sexta vez, nas nove corridas eleitorais à presidência sob a constituição de 1988, o 

PT indicará como candidato Luiz Inácio Lula da Silva, com três derrotas e duas vitórias 
subsequentes. 

Senadora 
Ivete Appel da Silveira, primeira suplente do senador Jorginho Mello, vai assumir sua cadeira 
no Senado, enquanto ele se dedica a campanha ao governo do Estado. Ivete foi casada com o 

saudoso ex-governador Luiz Henrique da Silveira. 

Asfalto  

Ao lado do prefeito 
de Cruz Machado, 
Antonio Szaykowski 
(Toninho), o pré-
candidato Hussein 
Bakri anunciou mais 
de R$ 1 milhão para 
pavimentação asfáltica 
no município.

R
eprodução
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Por Ivo Dolinski 
colunistas@jornalocomercio.com

Em 1989 já estava sendo reivindicada a transformação 
da Ponte Ferroviária Machado da Costa em ponte 
rodoferroviária, pois era grande a preocupação com 
o isolamento do distrito de São Cristóvão durante as 
enchentes.

Quando o nível do Rio Iguaçu atingia um pouco mais 
de seis metros e meio, o principal acesso ao bairro São 
Cristóvão, pela chamada curva do cotovelo, embaixo 
da ponte Machado da Costa, ficava (como deve 
ficar) interditado, obrigando automóveis e veículos 
pesados a utilizarem a passagem existente no conjunto 
habitacional Panorama, através de ponte sobre o Rio 
Vermelho.

Mas quando o nível do Iguaçu aumentava ainda mais, 
a passagem pelo conjunto Panorama também ficava 
interditada, restando apenas o acesso a São Cristóvão 
pela Ponte Domício Scaramella e da BR-476 passando 
no entorno do Baú Clube de Campo até bairro São 
Sebastião, que integra a área do distrito.

O problema poderia ser emergencialmente resolvido 
com a transformação da Ponte Ferroviária Machado 
da Costa em ponte rodoferroviária, desde que ações da 
Prefeitura e a RFFSA fossem tomadas.

Já na década de 60 do século passado, a transformação 
da ponte, seguindo o exemplo de várias cidades com 
o mesmo problema, foi, através de campanha liderada 
pelo Lions Clube, com convincente argumentação junto 
ao então Ministério dos Transportes, reivindicada a 
transformação da ponte. Mas o pleito do Lions, que 
tinha o respaldo de outras instituições e da população, 
não foi levado em consideração e nem tampouco 
autorizado pela RFFSA.

Ponte Domício Scaramella
Com a grande enchente de 1983 e, também, com 

a constatação de que a Ponte Manoel Ribas (Ponte 
dos Arcos ou Nova) estava com sérios problemas 
estruturais, o Governo do Estado, em tempo recorde, 
construiu a Ponte Domício Scaramella, que deveria 
atender São Cristóvão através da BR-476, ajudou o 
trânsito de veículos, mas muito pouco São Cristóvão, 
que nas cheias seguintes, principalmente a de 1992, 
continuava contanto apenas com o acesso anterior.

Não demorou muito, já com a ferrovia dando sinais na 
região da antiga Estrada de Ferro São Paulo/Paraná, 
Rede Viação Paraná Santa Catarina e, no final, Rede 
Ferroviária Federal SA, de que estava perdendo sua 
importância para o transporte de cargas e de passageiros, 
o ramal ferroviário União da Vitória até a região dos 
Campos Gerais do Paraná, começou a ser desativado, 
apesar da construção do Terminal de Calcário no 
bairro São Sebastião pelo Governo do Estado com a 
finalidade de atender à agricultura da região. E custou 
uma fortuna, com a estrutura usada agora para outros 
objetivos. E, também, a frustração, que custou caro, do 
Bisbus. Terminal de Calcário e Bisbus serão abordados 
nas próximas colunas.

A transformação da ponte ferroviária em 
ponte rodoviária

A manutenção da ponte na condição de ferroviária 
foi defendida por segmentos ligados à história, mas 
na gestão do prefeito Pedro Ivo Ilkiv, finalmente, foi 
autorizada pela agora extinta RFFSA sua transformação 

A NOSSA HISTÓRICA PONTE FERROVIÁRIA MACHADO DA COSTA
em rodoferroviária. Pela largura da ponte, apenas em 
sentido único, mas que acabou tornando mais fácil a 
vida dos moradores de São Cristóvão.

A nova e moderna Ponte José Richa
Com a construção da moderna Ponte José Richa no 

período de 2017 a 2020, já no século 21, a histórica 
Ponte Ferroviária Machado da Costa, transformada 
em rodoviária, agora é utilizada exclusivamente por 

ciclistas e pedestres.
Contudo, e é preciso ser coerente e objetivo: a nova 

ponte é realmente magnífica, pela sua modernidade e 
grandiosidade, mas não vai livrar São Cristóvão de 
possíveis enchentes.

Já a Ponte Machado da Costa, além de ser 
necessária, é um patrimônio histórico que deve ser 
preservado, mas pelo que se constata, não está tendo do 
poder público os cuidados necessários.
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Recentemente contamos a 
história de superação de Tânia 
Margaret Ruski nas páginas de 
O Comércio. Porém, hoje va-
mos apresentar a Jamile Apare-
cida Machnicki.

O que elas têm em comum? 
Além de guerreiras e tantos ou-
tros adjetivos elas pretendem 
criar uma rede de apoio às famí-
lias de crianças diagnosticadas 
com Paralisia Cerebral (PC). 

PERFIL NO INSTAGRAM COMPARTILHA EXPERIÊNCIAS 
DE CRIANÇA COM PARALISIA CEREBRAL

Mãe encontrou nas palavras a força extra para garantir uma melhor qualidade de vida à sua filha 
e às demais crianças com o mesmo diagnóstico 

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Tânia e Jamile ainda não se 
conhecem pessoalmente. No 
entanto, uma já sabe do envolvi-
mento e da resiliência da outra. 
É como se cada uma delas fosse 
uma heroína com super poderes 
e que juntas são capazes de do-
minar o mundo. 

Tânia Margaret, natural de 
Porto União, é casada com o 
Hélio. Pais de duas filhas, Mau-
reen e a Patrícia e de um me-

nino, o Helinho (in memorian).  
Eles também dividem bons mo-
mentos com os seus cinco netos. 

Em 2019, Tânia escreveu e de-
dicou o livro “Vesti Meu Filho” 
em homenagem ao Helinho, que 
carinhosamente recebeu o apeli-
do de Zeca. Amparada por uma 
alta dose de dedicação e amor 
ela cuidou dele que foi diagnos-
ticado com PC.

A experiência materna de Tâ-

nia foi de 13.340 dias da amada 
existência de Zeca. “Foram dias 
intensos, nem sempre fáceis, mas 
pontuados de dedicação e amor 
para que ele pudesse ter quali-
dade de vida frente aos limites 
da paralisia cerebral. Confesso 
que foi uma experiência rica, 
com que pude exercitar a mi-
nha fé, sustentada num Deus em 
quem eu acredito. Pai e irmãs 
também demandaram muito afe-
to e coparticipação nos cuida-
dos”, afirma.

A PC, deficiência mais co-
mum na infância, é caracteriza-
da por alterações neurológicas 
permanentes que afetam o de-
senvolvimento motor e cogni-
tivo, envolvendo o movimento 
e a postura do corpo. Essas al-
terações são secundárias a uma 
lesão do cérebro em desenvolvi-
mento e podem ocorrer durante 
a gestação, no nascimento ou no 
período neonatal, causando limi-
tações nas atividades cotidianas. 

A PC foi diagnosticada quan-
do Zeca tinha seis meses de ida-
de. Foi então que a família deu 
início ao Tratamento Neuro-
evolutivo – Conceito Bobath 
na fisioterapia, fonoaudiologia 
e terapia ocupacional. “É uma 
abordagem de resolução de 
problemas que avalia e trata as 
deficiências e limitações funcio-
nais de pacientes com disfunções 
neurológicas, primordialmente 
em crianças com Paralisia Ce-
rebral e adultos, após Acidente 
Vascular Encefálico (AVE) ou 
Traumatismo Crânio-Encefáli-

co (TCE) e Esclerose Múltipla 
(EM). As saudades serão eter-
nas, não há um dia em que não 
me lembre do anjo que tivemos 
ao nosso lado por 36 anos!”

Perfil no Instagram 
Sem hesitar, Jamile Apareci-

da, que é natural de União da 
Vitória, acredita que uma rede 
de apoio às famílias, para o cui-
dado das crianças com paralisia 
cerebral, é fundamental. Desde 
o dia 8 de maio, primeiro Dia 
das Mães da Jamile, ela decidiu 
compartilhar a experiência e o 
amor em um perfil criado no Ins-
tagram chamado de “Paralisia 
Ativa". Apoiada por sua família, 
Jamile encontrou nas palavras 
a força extra para garantir uma 
melhor qualidade de vida à sua 
filha e às demais crianças com o 
mesmo diagnóstico.

Jamile se casou com Alexan-
dre Costa em dezembro de 2021. 
A família mora em Curitiba e 
divide seus horários junto à área 
do Direito. Um sempre apoiou o 
outro, e assim tem sido também 
desde a chegada da Martina. 
“Minha filha, Martina, tem dez 
meses e tantas histórias que já 
dariam um livro. Mais de um na 
verdade. Nesses dez meses de 
mãe, por diversas vezes já me 
perguntei: será que foi uma boa 
decisão, a de ser mãe? Será que 
eu trouxe minha filha ao mundo 
só para sofrer? Será que eu me-
reço o amor dela?”, acrescenta. 

Martina foi diagnosticada 
com paralisia cerebral, assim 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
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como o Zeca, e epilepsia, que é 
uma doença em que há pertur-
bação da atividade das células 
nervosas no cérebro, causando 
convulsões. “A Martina tem 

paralisia cerebral e epilepsia. 
Junto a elas, uma infinidade de 
fragilidades, riscos, necessida-
des e uma rotina pesada, sobre-
tudo para alguém que acabou de 

chegar a esse mundo. (...) Uma 
gestação planejada, tranquila, 
extremamente saudável e sem 
nenhuma complicação. Algu-
mas horas de tentativa de parto 
normal; dez de dilatação e sem 
encaixe. Uma decisão tranquila 
pela cesárea. Nada que indi-
casse risco, nada que apontasse 
emergência. Mas eu sequer a vi 
na sala de parto. Ela teve uma 
asfixia severa ao nascer. Nasceu 
praticamente morta. No pron-
tuário a ocorrência de gasping 
(padrão respiratório que indica 
uma última medida que o corpo 
adota para tentar se salvar, co-
nhecido como último suspiro). 
Até hoje sem nenhuma explica-
ção. Especialmente naqueles 28 
dias de UTI, um enlouquecedor 
sentimento de culpa me dilace-
rava por dentro. Não importava 
o que me dissessem. Será que eu 
devia ter ido direto para a cesá-
rea? Será que devia ter insistido 
no parto normal? Devia ter an-
tecipado o parto? O tempo não 
volta e nada muda o que acon-
teceu, mas independentemente 
disso ainda estamos buscando 
entender. Mas isso é tema para 
um outro momento”.

Por tudo que viveu até aqui, 
Jamile pretende levar aos quatro 
cantos do mundo a experiência 
e o aprendizado do cotidiano 
com a Martina, cujo intuito é 
o de ajudar outras famílias no 
desenvolvimento e cuidado de 
seus filhos. “Iniciamos, assim, 
no insta a página “Paralisia 
Ativa"; na qual pretendemos 
aos poucos compartilhar o pas-
sado, o presente e o futuro da 
nossa vida com a nova razão 
dela: nossa princesinha, nossa 
pequena guerreira, nossa Marti-
na; a qual em dez meses já nos 
ensinou mais do que a vida pôde 
ensinar em mais de 30 anos. [...] 
Esperamos, também, poder atin-
gir e eventualmente ajudar um 
pouquinho àquelas famílias que 
se encontrem em situações pa-
recidas, pois procurei muito por 
isso quando tudo aconteceu. É 
um universo tão novo e tão com-
plexo que uma pequena luz pode 
significar muito. Se pudermos de 
qualquer forma colaborar com 
uma única família, já terá valido 
demais! Afinal, a maternidade é 
muito disso, a vida é muito dis-
so: transformar dor em aprendi-
zado, transformar dor em amor, 

e compartilhá-los, como uma 
forma de alcançar o eterno.”

“Nossa luta é 
pela inclusão”

Em julho de 2021, o Portal 
G1 apresentou a jovem Aman-
da Mangili, moradora de Dois 
Córregos (SP). Seu maior sonho 
é se tornar uma influencer digi-
tal. Produzindo fotos e vídeos 
sozinha, a jovem, de 21 anos, 
tem mais de 100 mil seguido-
res em seu perfil no Instagram, 
além do canal de vídeos no You-
tube, onde demonstra a sua pai-
xão pelo mundo da moda e da 
maquiagem. 

A mãe dela, Janaina Mangili, 
conta que Amanda faz tudo sozi-
nha. De um dia para outro eram 
20 mil, 30 mil, 50 e 100 mil se-
guidores. Mesmo ela não falando, 
ela escreve do jeitinho dela, com 
frases desconexas e que foi con-
quistando os seguidores. “Nossa 
luta é pela inclusão. Peço para 
que Deus coloque no caminho 
dela pessoas boas, pessoas com 
olhar aberto, com uma visão di-
ferente, com uma visão do mundo 
de inclusão, com uma visão que 
ela é capaz”, conta a mãe.

Segundo a Associação Brasileira de Paralisia Cerebral (ABPC) há 17 
milhões de pessoas em todo o mundo que vivem com Paralisia Cerebral 
(PC).  É a deficiência física mais comum na infância. Dados movimento 

internacional World Cerebral Palsy Day (Dia Mundial da Paralisia 
Cerebral, celebrado anualmente em 6 de outubro), de 2019, revela que 
uma em cada quatro crianças diagnosticadas não fala, uma em cada 
três não anda e uma em cada duas apresenta deficiência intelectual. 

“É um universo tão novo e tão complexo que uma pequena luz 
pode significar muito. Se pudermos de qualquer forma colaborar 

com uma única família já terá valido demais. A maternidade é 
muito disso; transformar dor em aprendizado, transformar dor em 

amor e compartilhá-los, como uma forma de alcançar o eterno””

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 3D86-C908-0F62-D0A2.
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Exatamente assim afirmou o adolescen-
te, de 16 anos, condenado pela prática de 
ato infracional (quando o crime é pratica-
do por menores de idade) bastante grave. 
O relato foi recebido pela assistente social 
do Centro Socioeducativo (Cense), uma 
espécie de presídios para menores, para 
onde foi transferido após audiência ocor-
rida no fórum. 

A informação me foi repassada pela 
própria assistente social, por telefone. 
“É urgente doutor. Ela pediu para falar 
com o senhor agora mesmo sem falta” 
informou a estagiária que me repassou a 
ligação.

Ao atender, logo ouvi da profissional 
que trabalhava no Cense: “Doutor, o Ale-
xandro comentou que estava com um ob-
jeto no tênis, e que conseguiu levar no fó-
rum mesmo após a revista pessoal. Era o 
dia da audiência dele, e segundo a entre-
vista que fiz na sua admissão a intenção 
era mesmo matar o senhor”. Agradeci o 
aviso, afinal além da própria segurança, 
há uma preocupação com todos que traba-
lham no fórum, com o público que circula 
para os atendimentos e audiências. 

“Mas não é só isso doutor! Eu estou li-
gando porque ele fugiu do Cense” disse 
em fala acelerada. Novamente agradeci e 
perguntei o horário que havia acontecido 
a fuga, já calculando mentalmente o tem-
po que levaria de deslocamento do Cense 
até a cidade onde eu trabalhava na época, 
para que pudesse avisar a segurança do 
fórum e a Polícia Militar em tempo de re-
forçar os cuidados. “Então doutor, foi na 
semana passada”, completou a assistente 
social, alertando que ele já estava em fuga 
há vários dias. 

“E a entrevista quando foi?” Perguntei 
já bastante incomodado com a desídia da 
servidora. “Foi no começo do mês passa-
do, no dia que ele ingressou aqui na insti-
tuição” destacou com voz mais embarga-
da, procurando explicar o inexplicável, o 
não aviso em tempo, o que por certo era 
de qualquer modo injustificável.

Além de reforçar a segurança pessoal e 
do ambiente de trabalho foi solicitado o 
apoio policial para buscar o adolescente 
foragido, não tendo êxito a polícia em en-
contrá-lo, após diversas diligências. 

Somente algumas semanas depois, 
quando chegava ao fórum, o policial mili-
tar que à época fazia a segurança do local 
ao me avistar apressou a passada para che-
gar até mim, enquanto eu já subia as es-
cadas em direção ao primeiro andar. Mas 
não houve tempo de avisar a respeito da 
presença inesperada. Quando já se aproxi-
mava de minha sala, lá estava Alexandro 
sentado no banco com sua mãe, ao lado da 
porta, esperando minha chegada. 

Rapidamente entrei na sala e chaveei a 
porta por dentro. Por telefone pedi ao po-
licial que o levasse até a cela da carcera-
gem do fórum, permanecendo apreendido 
até as providências de praxe. Sabe-se lá 
por qual motivo não foi preso ao adentrar 
no fórum naquele dia, já que havia man-

CRÔNICA

“FUI AO FÓRUM PARA MATAR O JUIZ QUE ME PRENDEU”
Por Carlos Mattioli

dado de prisão (apreensão na terminolo-
gia da lei) contra ele. 

A audiência que ele relatou na entrevis-
ta para a assistente social no momento da 
chegada no presídio não foi realizada por 
mim. Como estava em curso no Tribunal 
de Justiça, em Curitiba, foi presidida 
pela juíza que me substituía. 

No dia em que se apresentou no fórum, 
primeiro conversei com sua mãe. “Está 
tudo errado doutor. Ele não é um menino 
ruim, é um ótimo filho, ficou muito revol-
tado quando seu pai foi assassinado, mas 
fugir da prisão não foi correto. Se ele fez 
algo errado deve pagar pelos seus atos, e 
eu o convenci a se apresentar aqui hoje”, 
disse a mãe agora solteira de outros qua-
tro filhos, desempregada, analfabeta. “Eu 
sofria muita agressão do meu ex-marido. 
Quando ele se foi, apesar da tristeza toda 
da tragédia que foi a sua morte, eu achei 
que minha vida iria sossegar, e agora esse 
menino começou a incomodar”, disse de-
solada. “São as amizades que levaram 
ele para esse lado juiz, ele é um menino 
bom”, mais uma vez fez questão de res-
saltar. 

Pouco tempo depois já estávamos na 
sala de audiências para ouvir Alexandro, 
ele acompanhado agora da escolta poli-
cial, de seu advogado, na sala também o 
promotor de justiça e o estagiário que me 
auxiliava documentando os depoimentos. 

Iniciei a audiência me dirigindo ao ado-
lescente: “Que história é essa de querer 
matar o juiz que te prendeu Alexandro?” 

- “É isso mesmo senhor juiz. Aquele dia 
eu queria, mas agora não quero mais”. 
Apesar da fala inusitada e da gravidade do 
relato, quem estava na sala de audiência 
não se conteve diante de sua sinceridade, 
e todos caíram na risada.

A seguir Alexandro completou: “No 
dia da audiência eu ainda estava com 
muita raiva. Achei que nada aconteceria 
comigo. Sempre me falavam que com me-
nor não dá nada (sic). Eu não sabia que 
menor poderia ser preso. Mas seria uma 
grande burrada minha, e também não sei 
se teria coragem mesmo.”

- “Quando cheguei ao Cense eu contei 
a história porque queria ser respeitado 
lá dentro”. Alexandro em seguida fez 
uma longa reflexão, falou do desespero 
quando os traficantes mataram seu pai em 
uma emboscada, contou sobre seu vício. 
Começou fumando maconha, e quando 
percebeu já estava bastante comprometi-
do com o uso de crack. “Pedra não é fácil 
juiz, porque quando dá a pira da droga 
(sic) a gente perde o controle mesmo”. 
Alexandro passou a vender droga e se en-
volver com uma organização criminosa, o 
que o acabou levando à prisão. 

Infelizmente o destino de Alexandro 
foi igual ao de seu pai. Após cumprir me-
ses de prisão, logo após sua soltura en-
volveu-se em uma discussão no bairro e 
foi atingido em uma briga por golpes de 
facão, não resistindo aos ferimentos. 

A história trágica felizmente não é co-

mum em nossa região. Temos índices 
muito bons de recuperação de adolescen-
tes que se envolvem com crimes e após 
o cumprimento de medidas mudam sua 
condição de vida. Um dos adolescentes 
com maior comprometimento com a cri-
minalidade que já atendi hoje é pastor em 
sua igreja. Já recebemos adolescentes no 
próprio ambiente do fórum, após tempo 
de prisão para oportunizar uma primeira 
experiência de emprego, enfim, há muitas 
histórias de sucesso e plena recuperação. 

Recordo-me de alguns anos atrás, em 
um início de noite chegava na academia 
onde treinava, quando ao descer do carro 
um senhor em uma bicicleta ao me visua-
lizar desviou seu caminho em minha dire-
ção de forma bastante abrupta. Quase não 
conseguiu parar quando chegou e minha 
frente. Demorei a perceber que havia uma 
criança, menina, em sua garupa. 

Ainda afobado enquanto descia da bici-
cleta em voz alta falou: 

- “Não acredito que te encontrei aqui 
juiz. O senhor lembra de mim?” Balan-
cei afirmativamente a cabeça, em que 
pese não recordava daquele senhor com 

expressão de estafa, que quase acabara de 
me atropelar com sua bicicleta. 

- “Eu falei para meu filho que iria pas-
sar no fórum te agradecer. A prisão de 
meu filho foi a melhor coisa que poderia 
acontecer a ele. Lá ele refletiu doutor, viu 
que precisava se afastar de algumas pes-
soas, fez tratamento para o vício, voltou a 
estudar, aprendeu um trabalho. O irmão 
dessa aqui (disse se voltando para a me-
nina que estava na garupa) é um novo ho-
mem. Ele está empregado, indo todo dia 
no Ceebja (escola para jovens com atra-
so escolar), fica até tarde fazendo a lição. 
Ele ainda vai dar muito orgulho para mim 
e para o senhor também. Muito obrigado 
senhor juiz”.   

Se havia alguma dúvida sobre a vera-
cidade do relato daquele pai, o sorriso de 
sua pequena filha enquanto ele falava, 
confirmou seu discurso de esperança, 
alento e agradecimento. 

*o nome aqui utilizado é fictício.

Carlos Mattioli é juiz da criança, 
adolescente, família e cidadania 
em União da Vitória (PR) 
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O LOTEAMENTO 
DE IDEIAS

Sou um advogado que não suporta advogados. 
Corrigindo: não suporto aquele jeito pomposo que alguns 
colegas dão à própria postura e escrita. Ora, ora, nobre 
causídico. Excelência. Data vênia. Um saco. Tenho 
um amigo que costuma definir o nível de chatice dos 
advogados perguntando se usam o termo outrossim nas 
peças jurídicas. Mas tudo isso é mais uma anedota do que 
uma verdade.

O fato é que desse jeito despretensioso e pretensamente 
simples, escrevo há muito tempo sobre os caminhos e 
descaminhos de minha atuação em defesa de grandes 
jornalistas e veículos de comunicação e também de 
profissionais de imprensa que possuem pouco apoio ou 
estrutura, enquanto consultor jurídico de associações e 
ONGs, como a Repórteres sem Fronteiras. 

Apenas mais recentemente, em espaços como este, tenho 
me dedicado a tratar de temas relacionados a Direito e 
Política. Desde então, passei a ser alcunhado por quem me 
lê de esquerdista ou conservador, petista ou bolsonarista. 
Quando não é isso, dizem que fiquei em cima do muro. 
Claro, alguns passaram a me alcunhar também de coisas 
impublicáveis. Ganhei muitos haters e alguns bons e gentis 
admiradores. 

A polarização da política não é uma novidade. Mas a 
coisa é mais profunda. Comecei a reparar que me chamam 
de bolsonarista ou conservador sempre que defendo de 
forma plena a liberdade; de petista ou esquerdista sempre 
que defendo a igualdade ou a inclusão. E passei também, 
de um tempo para cá, a ser chamado de puxa-saco do 
Supremo Tribunal Federal (STF) quando proponho a 
defesa da democracia. 

Perceba a gravidade do que ocorreu, caro leitor. Da 
mesma forma que a coroa portuguesa dividiu o Brasil em 
capitanias hereditárias, e que a Europa recortou a África na 
Conferência de Berlim, as ideologias políticas lotearam as 
ideias do país. Os esquerdistas tomaram para si a bandeira 
de todo e qualquer tema progressista. Os conservadores, 
sobretudo os mais alinhados ao governo, tomaram para si 
a liberdade. E agora os ministros do STF falam como se 
fossem os únicos a representar a democracia. 

Apropriaram-se dos temas que lhes interessavam 
e convenceram a todos que essa era sua bandeira, 
legitimando uma espécie de lugar de fala. Um colega 
jornalista, obviamente de forma brincalhona, costuma dizer 
que o lugar de fala é a boca. Sem brincadeira, o lugar de 
fala é a apropriação política de um tema, um loteamento 
ideológico que permite apenas ao legitimado falar e, aos 
demais, passivamente ouvirem em silêncio.

Se permitirmos que a liberdade, a pauta progressista e a 
democracia estejam exclusivamente nas mãos de alguns, 
enquanto os demais ouvem em silêncio, não sobrará nada 
para o debate. Terei de me dedicar apenas a escrever data 
vênia, outrossim, Excelência. Um saco.

André Marsiglia é advogado constitucionalista. 
Especialista em Direito digital e Liberdade de 
expressão. Consultor jurídico da Repórteres 
sem Fronteiras, escreve semanalmente sobre 
Direito e Poder para o site O Antagonista
Twitter: @marsiglia_andre 

Por André Marsiglia
O administrador público por 

formação, Carlos Diego Train, 
assumiu interinamente a pasta 
da Saúde de União da Vitória na 
segunda-feira, 16. Membro da 
secretaria há cerca de três me-
ses, Carlos possui experiência 
no posto de secretário da Saúde, 
tendo exercido essa função em 
Cruz Machado em 2020. Antes 
disso, esteve ligado à Saúde do 
município durante aproximada-
mente 14 anos, tendo começado 
como estagiário. 

Em 2022, recebeu o convite 
da administração união-vitorien-
se para fazer parte da equipe de 
Saúde do município. Em entre-
vista exclusiva para O Comér-
cio, Carlos falou sobre seus ob-
jetivos como secretário e sobre 
o panorama geral da Saúde em 
União da Vitória. 

Confira a entrevista:

Jornal O Comércio (JOC): 
Qual seu objetivo como secre-
tário da Saúde?
Carlos Diego Train (CDT): 
O objetivo é fazer um bom tra-
balho. A estrutura de Saúde de 
União da Vitória é bem com-
plexa, é uma estrutura grande. 
São 15 estratégias de Saúde da 
Família, é uma população de 
aproximadamente 60 mil pesso-
as, e as atenções serão redobra-
das. Estamos caminhando para 
finalizar a pandemia, com isso 
outras doenças estão aparecen-
do, também as demandas repre-
sadas estão aparecendo, está 
havendo uma corrida em busca 
de saúde. A crise financeira tam-
bém fez com que muitas pessoas 
acabassem se desligando dos 
seus planos de saúde privados 
e migrando para o SUS e isso 
faz com que o nosso trabalho 
só aumente, mas as atenções 
estão redobradas nesse sentido. 
A composição das equipes está 
sendo feita, a gente já conseguiu 
repor as licitações com os médi-
cos, também o corpo de enfer-
magem, enfim, o nosso objetivo 
é dar continuidade, sempre apri-
morando as questões de Saúde 
Pública e ouvindo também a 
população para que a atenção 
e saúde também esteja ligada 
diretamente ao que as pessoas 

ENTREVISTA

CARLOS DIEGO TRAIN 
É NOVO SECRETÁRIO DE SAÚDE 

DE UNIÃO DA VITÓRIA
Administrador público já comandou a mesma pasta em Cruz Machado

Da Redação

precisam. Então fazer uma ges-
tão por mais breve que ela seja, 
ou não, sempre muito conectada 
com as pessoas e com as neces-
sidades das pessoas. 

JOC: Qual o cenário atual da 
pandemia em União da Vitó-
ria?
CDT: No último boletim, entre 
os dias 14 e 16 de maio, foram 
38 casos confirmados ativos, 35 
da Secretaria de Saúde e três de 
laboratórios particulares. Ainda 
contamos também com seis ca-
sos suspeitos. A pandemia en-
caminha-se para o seu declínio, 
já há alguns dias que a gente 
vem tendo um número de casos 
bem inferior ao que vivemos aí, 
por exemplo há dois, três meses 
atrás quando foi do surto gran-
de ali no final de janeiro e início 
de fevereiro. Mas, mesmo assim, 
por mais que tenhamos os decre-
tos que flexibilizaram algumas 
das medidas de prevenção, a po-
pulação agora com o período do 
inverno pode continuar se cui-
dando da forma que achar me-
lhor. A gente tem ainda algumas 
preconizações em ambientes de 
saúde para que seja preservado 
o uso da máscara, também na 
nossa UPA, então o cuidado é 
sempre interessante com pessoas 
suspeitas. Então você que por-
ventura contraiu a doença vai 
estar procurando se isolar da 
melhor forma possível, evitando 
contato e assim a gente vai estar 
se livrando cada vez mais dessa 
pandemia. Sempre lembrando 
que as estruturas de União da 
Vitória, principalmente a UPA, 
está sempre à disposição, 24 ho-
ras. E você que porventura tem 
algum sintoma pode realizar a 
sua consulta. Hoje em dia há 
muita procura por [conta de] 
problemas respiratórios, o que 
ocasiona inclusive um acumulo 
de pessoas que buscam aten-
dimento, mas é a forma que as 
pessoas têm, e que nós também 
temos a obrigação de oferecer 
esse atendimento. Então vamos 
contar com o apoio de todos e a 
população também pode contar 
com as estruturas de Saúde de 
União da Vitória para estarem 
lhe atendendo sempre da melhor 
maneira possível.

JOC: Quais as campanhas va-
cinais em atividade no momen-
to? 
CDT: São duas campanhas que 
estão ativas no momento aqui 
em União da Vitória. A gente até 
se encontra com um percentual 
de vacinação ainda baixo, então 
aproveitamos a oportunidade 
para frisar aos pais de crian-
ças de 6 meses a menores de 5 
anos, convidamos para realizar 
a vacinação contra o saram-
po e também contra o vírus da 
influenza. É sempre importan-
te destacar essas campanhas e 
para que a gente também consi-
ga atingir os os nossos índices e 
as vacinas porventura não sejam 
desperdiçadas. Também frisa-
mos que seguem as vacinações 
para o Covid para aqueles que 
ainda não completaram seu es-
quema vacinal. 

JOC: Qual seu recado final 
para os leitores?
CDT: Só deixar aqui o meu 
agradecimento pela oportuni-
dade de poder fazer parte dessa 
equipe de Saúde de União da Vi-
tória através do prefeito Bachir 
Abbas e do vice Jairo Clivatti. 
Salientar que a gente vem com 
uma experiência razoável em 
gestão pública, minha forma-
ção é em Administração Pública 
aqui pela Uniguaçu de União da 
Vitória e onde a gente já pode 
fazer parte do Conselho de Se-
cretários de Saúde do Paraná. 
Estamos bastante antenados 
com o que há de priorizações em 
Saúde Pública e nesse período 
que estamos como interino va-
mos seguir trabalhando. Vamos 
dia a dia tentando melhorar as 
nossas estruturas, o nosso aten-
dimento, sempre muito antenado 
e colocando à disposição os ca-
nais de ouvidoria para que des-
sa forma a gente consiga sempre 
estar aprimorando os serviços 
em Saúde. Estamos ainda pas-
sando por um problema da pan-
demia e isso acarreta inúmeros 
problemas que agora a gente vai 
começar a sentir que é o retorno 
das demandas em Saúde do dia a 
dia, mas em um número três ve-
zes superiores ao normal do que 
já vivemos. Muito obrigado pela 
oportunidade.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 3D86-C908-0F62-D0A2.
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A echarpe cobrindo os ombros 
mostra o estilo e o charme que 
ela, aos 70 anos, faz questão de 
exibir. Apesar de afirmar que 
prefere a coxia (também chama-
da de bastidores) ao invés do pal-
co, Maria Luiza Grabowski, de 
nome artístico Malu, é dona de 
uma presença marcante. 

A voz grave fala frases re-
pletas de conhecimento sobre o 
mundo é convidativa para um 
bate-papo mais longo. Não por 
acaso, Malu tem uma história de 
superação, força, garra e muito 
talento, que muito contribui para 
a preservação de manifestações 
culturais pelo País. Ao longo de 
décadas ela acompanhou a evo-
lução das artes visuais, da lite-
ratura, da música, do cinema e 
sobre o fazer artístico. Ela é uma 
artista nata. 

Quando menina, ainda nos so-
los de União da Vitória e Por-
to União, era a representante de 
grupos de teatro e marcou pre-
sença nos corais. Apoiada pela 
sua família, que habitualmente 
acompanhava o glamour das ar-
tes requintadas como o ballet e 
óperas, Malu sempre evidenciou 
a pluralidade do seu olhar para a 
arte; são 30 anos de experiência 
em cinema, teatro e televisão.

Malu, natural de União da 
Vitória, há 50 anos deixou a ci-
dade para morar no Rio de Ja-
neiro. Foi na cidade chamada de 
Maravilhosa que ela aprendeu 
ainda mais sobre o ramo que a 
acompanha desde o seu nasci-
mento. Ela participou da cria-
ção e da gravação de programas 
marcantes na televisão brasilei-
ra, como o Radical Chic e Mu-
vuca, da Rede Globo, e diversas 
teledramaturgias como a novela 
Esperança sobre a imigração 
italiana, e Um Só Coração so-
bre a Semana de Arte Moder-
na no Brasil em 1922. Na Rede 
Record, Malu chefiou o depar-
tamento de Figurinos e Arte da 
emissora durante três anos.

Trabalhou ao lado dos premia-
dos diretores de teatro Marcos 
Flaksman, Wolf Maia e Mar-
cos Paulo, entre outros. Rece-
beu inúmeras críticas por seu 
trabalho, inclusive pela Revista 
Veja. Foi entrevistada no Pro-
grama do Jô (Jô Soares, então 

CULTURA

NASDRÓVIA!
Projeto cinematográfico de Malu Grabowski será filmado 

no Vale do Iguaçu em 2022. 
Filme será exibido no Brasil, na Polônia e nos Estados Unidos

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

apresentador da Rede Globo) e 
pelo programa dominical Fan-
tástico, também da Rede Globo, 
por ocasião do lançamento de 
seu livro Aceita um cafezinho?, 
com capa do premiado fotógrafo 
Eduardo Simões.

O currículo de Malu é extenso 
e não para por aí. Ela já partici-
pou de diversos curta-metragens 
e media-metragens no Brasil 
e lançou seu próprio programa 
sobre arquitetura “Casa Viva”, 
em TV a Cabo, entrevistando os 
maiores nomes da nossa arquite-
tura, como Sérgio Bernardes, 
Zanini e Sergio Rodrigues. 

De volta ao Vale do Iguaçu 
A presença de Malu no Vale 

do Iguaçu é passageira, mas 

com promessa de uma lembran-
ça pela eternidade. Ela é autora e 
diretora do filme Nasdróvia, que 
conta a história de sua família. O 
filme foi registrado na Seção de 
Direitos Autorais da Biblioteca 
Nacional e sairá do papel neste 
ano. “Nasdróvia levará às telas 
um tema e imagens inéditos na 
filmografia nacional, pois narra 
a história de uma família [da mi-
nha família] em uma região de 
fronteira, que pelas condições 
climáticas, com invernos rigoro-
sos e posicionamento geográfi-
co, preservou, por longo tempo, 
as diversas manifestações da 
cultura polonesa presentes na 
arquitetura, na gastronomia, na 
língua, no cuidado ambiental, 
na riquíssima produção simbóli-

R
eprodução/Internet

 Malu Grabowski em 
entrevista para a CBN 

Vale do Iguaçu 

C
B

N
 V

al
e 

do
 Ig

ua
çu

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 3D86-C908-0F62-D0A2.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 E

du
ar

do
 R

af
ae

l C
ar

pi
ns

ki
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//w
w

w
.p

or
ta

ld
ea

ss
in

at
ur

as
.c

om
.b

r:4
43

 e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 3

D
86

-C
90

8-
0F

62
-D

0A
2.



09Sexta, 20, Sábado, 21, e Domingo, 22 de Maio de 2022 | Ed. 6662 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

ca e cultural que fazem parte do 
Brasil de hoje. As minhas memó-
rias mais remotas são da festa 
da colheita do trigo que se dava 
em meio a muita música, canto, 
comidas típicas e danças regio-
nais da Polônia”, explica. 

Malu relata que do outro lado 
do Atlântico partiu do território 
polonês uma grande leva de imi-

grantes que veio a se estabelecer 
no Sul do Brasil. “Minha famí-
lia estava entre os quase cem mil 
poloneses que aqui aportaram, 
entre 1890 e 1914, e se estabe-
leceram no Sudoeste do Paraná, 
estado que se tornou a maior co-
lônia polonesa na América Lati-
na. Ao criar este projeto, a cola-
boração entre artistas e técnicos 
dos dois países surgiu natural-
mente. O filme deverá contar 
com o suporte do Film Commis-
sion Poland para sua realização 
e está prevista a contratação de 
estúdios, atores e técnicos polo-
neses locais”, diz. 

O filme terá apoio do poder 
público de União da Vitória e 
de Porto União, bem como dos 
artistas e da comunidade local. 

VALE SPOILER 
“Aos trinta anos de idade, no ano de 1982, descobri que 

Grabowsky, não era o meu verdadeiro sobrenome. Aquele 
nome que a vida toda me acompanhou como meu nome de 
batismo, provavelmente havia sido usado para facilitar a fuga 
de meu avô da Polônia para o Brasil, no final do século XIX. A 
mesma pessoa que apontou essa possibilidade, exatamente por 
uma estranha coincidência de ter um tio que fugiu da Polônia 
usando também esse nome como identidade falsa, me garantiu 
que a razão dessa fuga era uma só: os Grabowsky que entraram 
no Brasil eram judeus, perseguidos na Europa e convertidos 
cristãos para sobreviverem no Brasil. 

- “Seu avô sendo judeu, ele certamente deixou um diário”, 
ele disse. 

Um diário, não, mas um caderno com todos os passaportes e 
uma descrição de toda a sua trajetória da Europa até o Brasil. 
A descoberta desse diário me foi contada por meu tio, irmão 
mais novo de meu pai, quando falávamos sobre a única vez que 
tínhamos apanhado na infância. A dele foi quando pulou dentro 
do armário, provocando a descoberta desse livro todo escrito 
a mão, recheado de documentos e oculto num fundo falso do 
armário de minha avó. 

União da Vitória, cidade em que eu nasci no sudoeste 
do Paraná, era uma cidade dividida entre nós poloneses e 
ucranianos. Os ucranianos tinham sua própria igreja, ortodoxa, 
e por alguma razão que eu desconhecia, deveríamos evitá-los. 
Ao questionar meu pai sobre as razões dessa divisão, tive como 
resposta que eram coisas da Europa, que eu devia aceitar e não 
questionar.

 - “Um judeu, mesmo convertido, não abandona os 
fundamentos da vida comunitária”, me garantiu meu amigo.

Aos cinco anos de idade, me acordei no meio da madrugada 
com vozes vindo da sala de minha casa. A voz de meu pai fez 
com que eu me dirigisse diretamente para lá. Chegando perto 
da entrada da sala, fechada por uma grossa cortina, percebi que 
falavam uma estranha língua para mim. Não era polonês, que 
era falado nas ruas da minha cidade e que eu conhecia muito 
bem.

Parei. Percebi que algo de estranho estava acontecendo 
naquela sala. Afastei suavemente o canto da cortina e observei 
uma cena que jamais esqueci. Vários homens, meu pai 
incluído, e um homem vestido de preto com dois cachinhos 
laterais na costeleta, que efetivamente era o chefe daquela 
reunião. Não entendi nem uma palavra, falavam uma língua 
que eu não conhecia: ídiche. 

Na manhã seguinte, perguntei ao meu pai quem eram aqueles 
homens ontem na sala e que língua era aquela que eles estavam 
falando.

Meu pai respondeu que não havia ninguém, que era apenas 
um sonho. Quando tentei argumentar, me olhou seriamente e 
disse:

– “Foi só um sonho. Esqueça isso já.”
Vinte e cinco anos depois, em busca do diário de meu 

avô, descobri que todos os meus irmãos também tiveram 
esse mesmo sonho. A cada passo dessa busca, a história se 
complicava e se confirmava continuamente.

Malu Grabowski

Nasdróvia!
É uma palavra polonesa que significa SAÚDE!

Conta Malu que a Câmara de 
Comércio Brasil-Polônia já 
formalizou o seu apoio ao proje-
to. Nasdróvia está programado 
para ser exibido no Brasil, na 
Polônia e nos Estados Unidos.

No Brasil, segundo Malu, a 
maior parte do filme será rodado 
nas seguintes regiões: Curitiba, 
Foz do Iguaçu, União da Vitó-
ria, Serra de Paranaguá, Cruz 
Machado, Mallet (Terra dos Pi-
nheirais), Antônio Olinto, Por-
to Vitória, destacando a Rota 
das Cachoeiras. “A arquitetura 
paranaense, fortemente influen-
ciada pelo estilo polonês trazi-
do pelos imigrantes, faz parte 
do filme como pano de fundo 
da história que se desenrola na 
tela”. 

As filmagens serão iniciadas 
neste segundo semestre. Depois 
de tudo pronto, Malu deve re-
tornar para o Rio de Janeiro. 
“O projeto do filme é contar a 
história de milhares de famílias 
fugitivas, através da história que 
se repetiu na minha. É contar a 
história dos judeus que fugiram 
para o Brasil, terra prometida 
de liberdade, onde, apesar de 
tudo, não conseguiram se des-
vencilhar por completo dos pe-
sadelos da vida anterior, nesse 
caso revividos em uma colônia 
de ucranianos, povo anti-semita 
atávico, na região sul do país. 
É contar a história de meu avô 
e minha avó que nunca falou 
português, mesmo vivendo no 
Brasil até os anos 70. Ela con-
versava conosco em polonês e 
nós respondíamos em português, 

e assim ela resistia e mantinha 
sua dignidade. O filme é a his-
tória dessa fuga, desse abando-
no silencioso de uma identidade 
por toda uma família em nome 
de uma liberdade futura, de fato 
conquistada por mim como pri-
meira geração de cristãos no 
Brasil. É a história de tradições 
milenares sendo quebradas em 

nome da sobrevivência. De um 
povo trazendo em um livro um 
mistério inviolável, a força de 
um segredo guardado por mais 
de cem anos, que, de repente, 
vem a tona como que por acaso 
e transforma a simples vinda de 
uma família de imigrantes polo-
neses ao Brasil em uma verda-
deira epopéia”.  
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CHARGE

O prefeito Bachir Abbas,  ficou encantando quando prestigiou 
no fim de semana passado uma das maiores festas religiosas do 
interior do municipio. Foi na Igreja Ucraniana na localidade 
do Rio do Meio. O prefeito esteve acompanhado do ex-prefeito, 
Gilberto Brittes e do secretário de Indústria e Comércio, José 
Pedro Walck. Bachir parabenizou Elizeu Keveluk presidente 
da Comissão organizadora e todos de sua diretoria e membros 
da comunidade pela organização. Também, elogios foram dados 
ao padre Ricardo.

Subiu para 47 o número de ca-
sos em investigação da hepatite 
infantil de causa desconhecida 
no Brasil, que continua intrigan-
do autoridades da área de saúde.

Há pouco mais de uma se-
mana, eram 28 suspeitas regis-
tradas. Agora, o Ministério da 
Saúde já recebeu um total de 
58 notificações de 11 estados 
–sendo que 11 casos já foram 
descartados. "A gente ainda está 
na fase de entender o que é essa 
hepatite. O grau de alerta é o de 
vigilância", afirma à Folha de 
S.Paulo o secretário-executivo 
do Ministério da Saúde, Daniel 
Meirelles Pereira.

Até esta quarta-feira, 18, eram 

CRESCE NÚMERO DE CASOS SUSPEITOS DE HEPATITE INFANTIL 
MISTERIOSA NO BRASIL

Ministério da Saúde já recebeu um total de 58 notificações de 11 estados

Por Thaísa Oliveira e Mateus Vargas
Brasília, DF (Folhapress)

14 casos em análise em São 
Paulo, oito em Minas Gerais, 
cinco no Rio Grande do Sul, 
quatro no Rio de Janeiro, qua-
tro em Pernambuco, três em 
Mato Grosso do Sul, três em 
Santa Catarina, dois no Para-
ná, dois no Espírito Santo, um 
no Maranhão e um em Goiás.

Análise feita a partir de 45 
casos monitorados por uma sala 
de situação montada pelo minis-
tério mostra que as crianças têm 
em média 7 anos. A idade dos 
pacientes do país varia de 8 me-
ses a 16 anos. 54% são meninos 
e 46%, meninas.

Os sintomas são febre, icterí-
cia (pele amarelada), dor abdo-

minal, vômito, diarreia, urina 
escura e fezes brancas em crian-
ças com histórico saudável. Se-
ria um quadro típico de hepatite, 
não fosse por dois aspectos: o 
motivo e, segundo o presidente 
do Departamento Científico 
de Infectologia da Sociedade 
Brasileira de Pediatria, Marco 
Aurélio Sáfadi, o maior número 
de casos graves em relação aos 
quadros clássicos de hepatite in-
fantil. 

"É intrigante a ocorrência 
desses casos porque a gente ain-
da não tem uma certeza", afir-
ma Sáfadi. "Os casos têm sido 
exaustivamente investigados e 
não encontram aquilo que ge-
ralmente está por trás das hepa-
tites. Ou seja: não é o vírus A, 
B, C, D e E e também não são 
hepatites por intoxicação nem 
medicamentosas."

Na sexta-feira, 13, o governo 
federal montou um grupo para 
acompanhar de perto o aumento 
de casos e orientar os municí-
pios. O protocolo de investiga-
ção prevê a coleta de amostras 
de sangue, fezes e secreção na-
sal. O material está sendo anali-
sado pelos laboratórios centrais, 
ligados ao Sistema Único de 
Saúde (SUS).

"Nós temos um sistema de vi-
gilância estruturado. Como essa 
investigação depende muito dos 
laboratórios de saúde pública, o 
que a gente espera é que eles con-
sigam responder", afirma Brigina 

Kemp, assessora técnica do Con-
selho de Secretários Municipais 
de Saúde de São Paulo. "Os pro-
fissionais de saúde e as vigilân-
cias municipais precisam das res-
postas laboratoriais em tempo."

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) já recebeu 429 
notificações de casos prováveis 
em 22 países. Dentre esses ca-
sos, 26 crianças (o que equiva-
le a 6% do total) precisaram de 
transplante de fígado.

"A grande maioria das crian-
ças se recuperou, melhorou e 
teve alta, mas o transplante é 
um recurso terapêutico que você 
lança mão quando tem uma he-
patite grave, fulminante. Infe-
lizmente, os casos [de hepatite 
misteriosa] têm se comportado 
de forma mais grave do que as 
situações clássicas de hepatite 
na infância", afirma Sáfadi. "Ao 
mesmo tempo, são menos de 500 
casos no mundo inteiro. Ainda 
estamos falando de uma ocor-
rência rara", diz.

Uma das hipóteses é de que a 
hepatite misteriosa esteja ligada 
a uma família de vírus chamada 
adenovírus e a um segundo fa-
tor, como uma infecção prévia 
pelo novo coronavírus. "O que 

chamou atenção é que, em uma 
parte relevante dos casos, eles 
acharam o tal do adenovírus. É 
um velho conhecido nosso, mas 
que nunca foi associado à he-
patite em crianças saudáveis", 
afirma Sáfadi. "E aparentemen-
te não houve nenhuma mutação. 
Ele causa quadros respiratórios, 
diarreia etc., mas não hepatite. 
Por isso, o raciocínio da comu-
nidade científica é de que haja 
um cofator, um outro elemento, 
além do adenovírus, que esteja 
determinando a ocorrência dos 
casos. E o mais provável cofa-
tor nesse momento é imaginar 
que essas crianças se infectaram 
pela Covid-19 lá atrás", conti-
nua.

A OMS descarta qualquer li-
gação com as vacinas contra a 
Covid-19. Na maioria dos casos 
notificados, segundo a organiza-
ção, as crianças e adolescentes 
não tinham sido vacinados con-
tra o coronavírus.

O entendimento tem sido se-
guido pelo Ministério da Saú-
de. "Nenhum vínculo com a 
vacina [contra a] Covid-19 foi 
identificado", aponta o informe 
da Secretaria de Vigilância em 
Saúde da pasta sobre o caso.
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

AQUECE PARANÁ

Na terceira edição, a campanha Aquece Paraná arrecada doações para 
combater o frio do inverno. A doação de cobertores é o foco da campanha, 
mas serão aceitas roupas de inverno novas ou em bom estado de uso. Os 
itens podem ser levados até os quartéis do Corpo de Bombeiros e escritórios 
regionais da Secretaria de Justiça, Família e Trabalho. Também é possível 
doar por meio do aplicativo Paraná Solidário, que conecta o doador com as 
instituições.

Aquece II
No ano passado mais de 50 mil peças foram arrecadadas e distribuídas 

à população vulnerável. Neste ano, espera-se que a população continue se 
solidarizando e contribuindo para ajudar que as pessoas que mais sofrem com 
o frio possam ser atendidas e aquecidas no inverno. A campanha vai até o dia 
28 de junho. Mais informações no www.aqueceparana.pr.gov.br. A campanha 
é Superintendência Geral de Ação Solidária com apoio da Secretaria de 
Comunicação Social e da Cultura e a Defesa Civil.

Formadores
A Secretaria Estadual da Educação já registrou 18,2 mil inscrições para 25 

mil vagas nos grupos no programa Formadores em Ação. O programa consiste 
em grupos de estudos liderados por professores da própria rede estadual, que 
têm a proposta de abordar a prática em sala de aula aliada a metodologias ativas 
e tecnologias educacionais.

Projetos
A Fundação Araucária destinará mais de R$ 620 mil para projetos 

relacionados à sustentabilidade e qualidade de vida, por pesquisadores dos 
campi da UTFPR e da Unioeste na região.

Homenagem ao Campana
A Assembleia Legislativa aprovou requerimento do deputado Luiz Fernando 

Guerra (União Brasil) para homenagem póstuma ao jornalista e escritor Fábio 
Campana. A homenagem, no dia 13 de junho, marcará o aniversário do primeiro 
ano de seu falecimento e terá a participação da professora Denise de Camargo, 
da filha Izabel Campana, do filho Rubens Campana e do neto Antônio. Izabel 
é advogada e artista plástica em Quito, no Equador, mãe de António, de 5 anos. 
Rubens integra o corpo diplomático do Brasil em Israel.
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No próximo dia 31, o Sebrae 
Paraná vai divulgar os vence-
dores da etapa estadual do XI 
Prêmio Sebrae Prefeito Em-
preendedor, iniciativa de reco-
nhecimento aos gestores públi-
cos municipais que implantaram 
projetos com resultados com-
provados de desenvolvimento 
dos pequenos negócios e moder-

BACHIR ABBAS É FINALISTA ESTADUAL DO XI 
PRÊMIO PREFEITO EMPREENDEDOR

Título é ofertado pelo Sebrae Paraná; final é disputada, ainda, pelos prefeitos de Palmas e Mangueirinha

Da Assessoria

nização da gestão. A cerimônia 
será em Curitiba, no restaurante 
Família Madalosso.

No total, 20 prefeitos paranaen-
ses são finalistas em 8 categorias: 
Desburocratização; Gover-
nança Regional e Cooperação 
Intermunicipal; Marketing 
Territorial e Setores Econômi-
cos; Cidade Empreendedora; 

Empreendedorismo na Escola; 
Inovação e Sustentabilidade; 
Sala do Empreendedor; e Com-
pras Governamentais.

A décima primeira edição 
recebeu 89 projetos, de 71 mu-
nicípios paranaenses. Cada mu-
nicípio podia se inscrever em 
até duas categorias. Por isso, 
os prefeitos de Guaíra, Heral-
do Trento, de Foz do Iguaçu, 
Francisco Lacerda Brasileiro, 
de Londrina, Marcelo Belinati, 
e de Cascavel, Leonaldo Para-
nhos, são finalistas em mais de 
uma categoria.  

Os vencedores da etapa esta-
dual, que serão conhecidos na 
cerimônia do dia 31, concor-
rem à etapa nacional do prêmio, 
que será realizada no dia 28 de 
junho. Em 2019, na última edi-
ção nacional do prêmio bianual, 
o Paraná teve dois vencedores:  
os ex-prefeitos Hiroshi Kubo, 
de Carlópolis, e Marcelo Ran-
gel Cruz de Oliveira, de Ponta 
Grossa.

Para o gerente da Unidade de 
Ambiente e Negócios Empre-
sariais do Sebrae Paraná, Luiz 
Antônio Rolim de Moura, o 
prêmio, além de reconhecer com 
mérito as pessoas que acreditam 
na pequena empresa como fer-
ramenta de desenvolvimento, é 
também uma forma do Sebrae 
agradecer o apoio que os prefei-

tos e prefeituras tem dado para 
os empreendedores do Estado.

“Ficamos motivados com o 
número e a qualidade dos pro-
jetos recebidos nesta edição. 
E isso é um fato histórico, que 
demonstra a força do empreen-
dedorismo, que mesmo num pe-
ríodo de pandemia, é reconhe-
cido nas prefeituras”, afirmou 
Rolim.

Durante toda a história do 
prêmio, realizado desde 2001, 
nove municípios paranaenses já 
venceram a etapa nacional do 
Prêmio. Além de Ponta Grossa 
e Carlópolis, também já foram 
premiados: Guarapuava, Santa 
Helena, Munhoz de Mello, La-
ranjeiras do Sul, Bom Sucesso 
do Sul, Cascavel e Jacarezinho. 

Finalistas da Etapa 
Estadual 2022, 
por categoria

Desburocratização: 
Leonaldo Paranhos, de 
Cascavel, Marco Antônio 
Franzatto, de Cianorte, e 
Heraldo Trento, de Guaíra.

Governança Regional 
e Cooperação 
Intermunicipal: Marcelo 
José Bernardelli Palhares, 
de Jacarezinho, Rodrigo de 
Oliveira Souza Koike, do 

município de Tapejara, e 
Heraldo Trento, de Guaíra.

Compras 
Governamentais: Francisco 
Lacerda Brasileiro, de Foz 
do Iguaçu, Marcelo Belinati 
Martins, de Londrina, e Elídio 
Zimerman de Moraes, de 
Mangueirinha.

Marketing Territorial 
e Setores Econômicos: 
Ulisses Maia, de Maringá, 
Osnei Staldler, de 
Prudentópolis, e Luiz Carlos 
Beletti, de Tupãssi.

Cidade Empreendedora 
(Região Sul): Rafael Greca, 
de Curitiba, Kosmos Panayotis 
Nicolaou, de Palmas, e 
Francisco Lacerda Brasileiro, de 
Foz do Iguaçu.

Empreendedorismo na 
Escola: Sebastião Ferreira 
Martins Junior, de Apucarana, 
Mario Junio Kazuo da Silva, 
de Cafezal do Sul, e Fábio de 
Oliveira D'Alécio, de Ubiratã.

Inovação e 
Sustentabilidade: Celso 
Fernando, de Guarapuava, 
Marcelo Belinati Martins, de 
Londrina, e Leonaldo Paranhos, 
de Cascavel.

Sala do Empreendedor: 
Culestino Kiara, de Cafelândia, 
Elizabeth Silveira Schmidt, de 
Ponta Grossa, e Bachir Abbas, 
de União da Vitória.

Sobre o Sebrae 50+50
Em 2022, o Sebrae celebra 50 

anos de existência, com ativida-
des em torno do tema "Construir 
o futuro é fazer história". Deno-
minado Projeto Sebrae 50+50, a 
iniciativa enfatiza os três pilares 
de atuação da instituição: pro-
mover a cultura empreendedora, 
aprimorar a gestão empresarial e 
desenvolver um ambiente de ne-
gócios saudável e inovador para 
os pequenos negócios no Brasil. 
Passado, presente e futuro estão 
em foco, mostrando a evolução 
desde a fundação em 1972 até os 
dias de hoje, com um olhar tam-
bém para os novos desafios que 
virão para o empreendedorismo 
no país.
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Nossa leitora Jovita Cesco comemorou idade nova na quinta-feira 
19, e recebeu todo o carinho da família. Desejamos muita felicidade 
neste novo ciclo que se inicia Jovi! 

A família Bakri se reuniu recentemente para celebrar a união de 
Marina Bakri e Vinícius Rocha. Em uma cerimônia intimista e 
cheia de amor, o casal recebeu  amigos e familiares. Para a alegria 
dos vovos frescos, Hussein e Rosane Bakri, o casal está a espera da 
primeira filha. Felicidades! 

Nosso colega Marco Aurélio 
Silva, faz aniversário na sexta-
feira, 20. Sempre de alto astral, 
o locutor da FM Verde Vale 
anima as manhãs na emissora. 
Desejamos saúde e felicidade ! 

O colunista de o Comércio, Ivo Dolinski faz 
aniversário na quarta-feira, 25. Dedicado, ele 
é o responsável por  relembrar  em nossas 
páginas momentos históricos que marcaram a 
história do Vale do Iguaçu. Parabéns! 

O vereador Luiz Alberto Pasquanlin faz aniversário 
no domingo, 22, e desde já antecipamos os votos de 
felicidade. 

A competente professora Maria Genoveva Bordignon Esteves recebe o carinho de amigos e familiares 
na segunda-feira, 23, pela passagem de seu aniversário. Parabéns! 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 3D86-C908-0F62-D0A2.
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► O deputado Valdir Cobalchini (MDB) registrou da tribuna 
da Alesc a passagem de um ano da morte do ex-governador 
Casildo Maldaner. “Um ano atrás Santa Catarina perdeu um 
ilustre catarinense por adoção, cidadão honorário, gaúcho de 
Carazinho, mas que aportou cedo com seus pais em Chapecó e 
depois indo para o interior de Modelo”, declarou Cobalchini. 
Casildo foi governador, senador, deputado federal e estadual, 
somando mais de 50 anos de vida pública, sempre no MDB. 
“Deixou um legado para seu partido para Santa Catarina, para 
o Oeste, imagino lá no início dos anos 1970, quando saiu 
do interior andando a cavalo e chega à Assembleia, sendo 
reconduzido com votações expressivas, falando a língua do 
agricultor. Era um homem muito extrovertido, uma figura 
até folclórica, engraçada e que divertia a todos os que o 
rodeavam, era um palanqueiro de mão cheia”, rememorou.

► O deputado Felipe Francischini (União Brasil) articula 
que seu pai, o ex-deputado Delegado Francischini (União), 
também receba o perdão presidencial igual ao concedido ao 
deputado Daniel Silveira (PTB-RJ). Nesse caso, Francischini 
pai estará apto a disputar a eleição para deputado estadual 
em outubro. O ministro Kássio Nunes, do STF, é relator do 
recurso apresentado por Francischini na Corte.

► A Frente Parlamentar sobre o Pedágio da Assembleia 
Legislativa requereu ao ministro Walton Alencar Rodrigues, 
do TCU, o acesso às planilhas financeiras e aos projetos 
básicos das obras dos seis lotes dos novos pedágios do 
Paraná. Até o momento os dados imprescindíveis para a 
análise econômica e financeira, segundo a frente parlamentar, 
foram omitidos pela ANTT. A frente sustenta que a planilha 
financeira disponibilizada em consulta pública, e depois 
entregue ao TCU, contém números esparsos, que não 
demonstram a composição dos custos para elaboração de 
orçamento de cada lote.

► O Paraná atraiu R$ 120 bilhões em investimentos privados 
no setor industrial em pouco mais de três anos. Os indicadores 
econômicos foram apresentados pelo governador Ratinho 
Junior a um grupo de empresários em Curitiba. “É um 
momento de agradecer a quem acreditou e acredita no Paraná. 
Quem gera emprego e renda e faz esse Estado tão fantástico. 
Estipulamos uma meta bem audaciosa, quase utópica, 
chegar a R$ 40 bilhões de investimentos e hoje podemos 
anunciar R$ 120 bilhões. Isso é fruto de muito trabalho, da 
desburocratização da máquina pública e de uma política 
voltada para trabalhar ao lado do setor produtivo”, disse 
Ratinho Junior.

► Entre as 32 indústrias que se instalaram no Estado no 
período estão a maior maltaria (Ponta Grossa) e a maior 
fábrica de queijos do País (São Jorge D’Oeste), a maior 
fábrica de salsichas e empanados do mundo (Rolândia), o 
maior frigorífico da América Latina (Assis Chateaubriand) 
e ampliações nas plantas de empresas multinacionais, como 
Klabin, Volkswagen, Renault, Gazin, Boticário, além da 
expansão de cooperativas agrícolas.

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) voltou a desferir ataques 
contra o Poder Judiciário na 
tarde desta quinta-feira, 19. Em 
evento no Rio de Janeiro, ele 
afirmou que o Supremo Tribunal 
Federal (STF) tem interferido 
em sua atuação na Presidência. 
"Mais da metade do meu tempo 
passo me defendendo de inter-
ferências indevidas do Supremo 
Tribunal Federal", disse.

Nas últimas semanas, o pre-
sidente fez diversas insinuações 
em relação ao sistema eleitoral 
brasileiro, enquanto ministros 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e do Supremo deram res-
postas duras às ilações do che-
fe do Executivo. Nesta quinta, 
Bolsonaro também afirmou que 
as Forças Armadas foram con-
vidadas a participar do processo 
eleitoral e que suas observações 
"não vão ser jogadas no lixo".

No ano passado, as Forças 
Armadas foram convidadas 
pelo então presidente do TSE, 
o ministro do STF Luís Rober-
to Barroso, para participar da 
Comissão de Transparência das 
Eleições (CTE).

No início de maio, porém, o 
TSE informou que rejeitou no-
vas sugestões das Forças sobre 
o processo eleitoral de 2022. O 
tribunal negou de forma asser-
tiva três das sete sugestões dos 
militares e disse que o restante já 
está em prática, ou seja, que não 
há o que mudar.

Bolsonaro foi ao Rio de Janeiro 
participar do Congresso Merca-
do Global de Carbono, no Jardim 
Botânico, zona sul da cidade. Ele 
esteve acompanhado dos minis-
tros Ciro Nogueira (Casa Civil) e 
Joaquim Leite (Meio Ambiente) 
e dos ex-ministros general Braga 
Netto (Defesa) e general Eduar-
do Pazuello (Saúde).

Em sua fala, ele também vol-
tou a afirmar que o voto tem 
que ser contado publicamente e 
auditado -o que, na verdade, já 
ocorre. Ao final da votação, cada 
urna imprime um comprovante 
com o total de votos nela regis-
trados, os chamados boletins de 
urna. Esse documento é colado 
na porta da seção eleitoral para 
conferência dos eleitores.

BOLSONARO FAZ NOVO ATAQUE 
AO STF, E MORAES FALA EM LUTA 

CONTRA OS ANTIDEMOCRÁTICOS
Nas últimas semanas, ministros da corte eleitoral têm reagido 

a insinuações do presidente

Por Ana Luiza Albuquerque
Rio de Janeiro, Rj (Folhapress)

"Não serão duas ou três pesso-
as que vão bater no peito [e di-
zer]: 'eu mando, vai ser assim e 
quem agir diferente eu vou caçar 
o registro e prender'. Isso não é 
democracia", afirmou Bolsona-
ro.

Também nesta quinta, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
STF e do TSE, disse que a Justi-
ça Eleitoral nasceu e segue com 
"vontade de concretizar a demo-
cracia e coragem para lutar con-
tra aqueles que não acreditam no 
Estado Democrático de Direito". 
A declaração foi feita na abertu-
ra das celebrações de 90 anos da 
Justiça Eleitoral, no TSE.

No discurso, Moraes não citou 
ataques promovidos por Bolso-
naro e seus apoiadores ao siste-
ma eleitoral. Nas últimas sema-
nas, ministros da corte eleitoral 
têm reagido a insinuações do 
presidente.

No último dia 12, o presiden-
te do TSE, Edson Fachin, disse 
que a eleição é um assunto civil 
e de "forças desarmadas". Já no 
evento desta quinta, Fachin fez 
um discurso protocolar e sem re-
cados ao governo Bolsonaro.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), tam-
bém voltou a defender o Judici-
ário, alvo dos ataques e ações do 
presidente Bolsonaro. Ao parti-
cipar de evento do Conselho da 
Justiça Federal, o senador minei-
ro declarou que o compromisso 
com a democracia "não se faz 
sem o absoluto respeito ao Poder 

Judiciário".
"Sempre quero deixar cla-

ro o nosso compromisso com 
a democracia, com o Estado de 
Direito. E esse compromisso, 
definitivamente, não se faz sem 
o absoluto respeito ao Poder Ju-
diciário, e é o que aqui eu gosta-
ria de externar", afirmou o presi-
dente do Senado, de improviso, 
após terminar o seu discurso.

Na quarta, 18, Bolsonaro 
apresentou à Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) uma 
representação contra o ministro 
Alexandre de Moraes. A ação é 
similar à que foi protocolada no 
Supremo na terça e rejeitada no 
dia seguinte pelo ministro Dias 
Toffoli.

Com a nova investida, Bolso-
naro obrigará o órgão coman-
dado pelo procurador-geral da 
República, Augusto Aras, a se 
manifestar sobre o assunto. A 
PGR não foi consultada previa-
mente por Toffoli sobre as alega-
ções do presidente.

A iniciativa do chefe do Exe-
cutivo representa mais uma 
ofensiva contra a cúpula do Ju-
diciário. Moraes é relator de 
inquéritos que têm como alvo o 
mandatário e seus aliados.

Bolsonaro afirma que o ma-
gistrado tem realizado ataques à 
democracia e desrespeitado di-
reitos e garantias fundamentais 
previstas na Constituição.

*Colaboraram Mateus Vargas 
e Renato Machado, de Brasília
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EDITAL 
Nos termos da legislação em vigor, ficam convocados, por este Edital, todos os eleitores filiados ao Parti-
do da Social Democracia Brasileira – PSDB, neste Município, para a Convenção Municipal que será rea-
lizada no dia 31 de Maio do ano de 2022, com início às 19:00 ( dezenove horas) e encerramento às 21:00 
( vinte e uma horas ), na Rua Antiocho Pereira nr 208 , Bairro Cidade Nova, nesta cidade, com a seguinte 
ORDEM DO DIA 
a) Eleição, por voto direto e secreto, do Diretório Municipal, que será constituído de 6 membros e de 3 
suplentes; 
b) Eleição, por voto direto e secreto, de delegados e respectivos suplentes à Convenção Estadual; 
c) Eleição, por voto direto e secreto, do Conselho de Ética e Disciplina, constituído de 5 (cinco) membros 
efetivos e igual número de suplentes. 
d) Eleição por voto secreto ou aclamação dos membros dos secretariados, associações e ITV. 
Na mesma data, serão eleitos a Comissão Executiva Municipal e seus suplentes e os membros efetivos 
e suplentes do Conselho Fiscal, em reunião do Diretório Municipal eleito, convocada por este edital para 
às 22:00 ( vinte e duas horas) , no mesmo local. 
No dia 24 maio de 2022 , das 19:00 (dezenove horas ) as 21 (vinte e uma horas ), a Comissão Executiva 
Municipal estará de plantão na R. Antiocho Pereira nr 208 Bairro Cidade Nova nesta cidade para receber 
o Registro de Chapas. 

Porto União, 16 Maio de 2022 
Presidente da Comissão Executiva Municipal

PSDB – Comissão Executiva Estadual 
Av. Pref. Osmar Cunha, 183, Bloco C, Sala 1101, Ed. Ceisa Center, Centro, 88015-100, 

Florianópolis-SC

General Carneiro, 16 de maio de 2022
A Iratim Energia Renovável SPE S.A., CNPJ 23.808.523/0001-64, torna público que recebeu do IAT em 
04/05/2022 a Licença de Instalação n° 268898 para a Central Geradora Hidrelétrica - CGH São Bento, a 
ser instalado na Estrada Fazenda São Bento Remasa, s/n, município de General Carneiro/PR. A presente 
licença tem validade até 04/05/2024.

Gilson Geronasso
Responsável Legal

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
PAULO FRONTIN/PR

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO Nº. 02/2022

PELO SISTEMA REGISTRO DE PREÇO
Processo Administrativo nº.22/2022
Processo de Compra nº.22/2022
Modo de Disputa: Aberto e Fechado
Critério de Julgamento: Menor Preço do Item
Objeto: Registro de preço para eventual Aquisi-
ção de Medicamentos, cujos itens estão detalha-
dos no Termo de Referência e demais disposi-
ções do Edital.
Data da Sessão Pública: 07/06/2022 às 9:30 ho-
ras, no site https://www.bllcompras.com 
Edital na íntegra está disponível em https://www.
bllcompras.com;
https://paulofrontin.pr.gov.br/licitacao, ou na Pre-
feitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo 
Frontin/Pr. Cep. 84635-000, de segunda a sex-
ta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 
17:00 horas.
Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 17 de maio de 2022.

PATRICIA GRUCZKOWSKI
Diretora do Departamento de Licitação e 

Contratos

DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Diretor Presidente da sociedade DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. José Nelson Dissenha 
Neto, no uso de suas atribuições conferidas pelo Estatuto Geral da sociedade, CONVOCA todos os acio-
nistas para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede da empresa, à Rua 
Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Município de União da Vitória, Paraná, no dia 31/05/2021 às 10:00hs 
em primeira chamada ou às 10:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, para deliberação da 
seguinte ordem do dia:
a) Exame do Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis do exercício encerrado em 
31/12/2021;
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

CREDENCIAMENTO nº.  001/2022
ATA DE SORTEIO 

Aos dezoito dias do mês de maio de dois mil e vinte dois, às quatorze horas, reuniram-se na sala do Au-
ditório Municipal, do prédio da Prefeitura Municipal, sito a Av. Vitória, nº 251, Bairro Centro, a Presidente 
da Comissão de Licitações, Srª Vera Maria Benzak Krawczyk, membros da Equipe de Apoio, Srª Lilian 
Maciel de Oliveira e Srº Luiz Fernando Soares Gabelini. Também estiveram acompanhando a sessão pú-
blica a Controladora interna Kelly Fernanda Romeike Nadolny, Assessora Geral da Administração Morga-
na Wollinger Gauer, para procederem ao sorteio dos leiloeiros habilitados no credenciamento 001/2022. 
A Comissão registra que nenhum dos leiloeiros credenciados esteve presente na sessão. Ato contínuo 
foi dado início aos procedimentos para a realização do sorteio, com a preparação dos papéis contendo 
os nomes dos leiloeiros habilitados. Posteriormente foi retirado nome a nome, a fim de assim, declarar 
a ordem de classificação dos leiloeiros habilitados. Portanto, a classificação geral dos leiloeiros ficou da 
seguinte forma:

O resultado será publicado no sitio da prefeitura municipal www.pmcm.pr.gov.br. Nada mais havendo 
tratar, foi encerrada a sessão, cuja ata vai assinada pelo presidente membros da Equipe de Apoio e 
demais presentes.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Presidente da CPL
______________________________                 ______________________________ 
         Lilian Maciel de Oliveira                                     Luiz Fernando Soares Gabelini                         

               Membro da CPL                                                        Membro da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO
 PREGÃO ELETRÔNICO nº. 44/2022

PROCESSO nº. 94/2022
OBJETO: Constitui objeto desta licitação a con-
tratação de empresa especializada para execu-
ção de serviços de manutenção preventiva e cor-
retiva do sistema de iluminação pública e demais 
serviços auxiliares em vias públicas urbanas e 
rurais desta municipalidade, em seus itens con-
forme justificativa e especificações constantes do 
Anexo I deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 20/05/2022 às 13:00 horas do dia 
03/06/2022. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 13:01 às 13:29 horas do dia 03/06/2022. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 13:30 horas do dia 03/06/2022
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
POR ITEM
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.brlink licitações.
Cruz Machado, 20 de maio de 2022

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO nº 45/2022

PROCESSO nº 95/2022
OBJETO: Constituí objeto desta licitação o Re-
gistro de Preços para contratação de empresa 
para prestação de serviços de eletrocardiogra-
ma em urgência e emergência tipo telemedicina 
com avaliação de Médico Cardiologista On-line 
24 horas, bem como a sessão de equipamentos 
em comodato, além de serviço de laudos ECG 
eletrocardiograma ambulatorial para as unidades 
básicas de saúde do município, em seus itens 
conforme especificações constantes do Anexo I 
deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 20/05/2022 às 08:30 horas do dia 
06/06/2022. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PRO-
POSTAS: das 08:31 às 08:59 horas do dia 
06/06/2022. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:00 horas do dia 06/06/2022 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa 
de Licitações e Leilões, através do sítio eletrôni-
co www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na Pre-
feitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrôni-
co: www.pmcm.pr.gov.br link licitações.  
Cruz Machado, 20 de maio 2022
 

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO
 PREGÃO ELETRÔNICO nº. 46/2022 PROCESSO nº. 96/2022

OBJETO: Constitui objeto desta licitação a contratação de empresa especializada objetivando a aqui-
sição de materiais, equipamentos diversos, e mobiliários, os quais serão destinados para a Base do 
SAMU Bravo 64, desta municipalidade, em seus itens conforme justificativa e especificações constantes 
do Anexo I deste edital. CARACTERÍSTICA: Exclusiva para Microempresas (ME) e Empresas de Pe-
queno Porte (EPP), conforme Art. 48º da Lei Complementar 147/2014 RECEBIMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 16:00 do dia 20/05/2022 às 08:00 horas do dia 07/06/2022. ABERTURA E JULGAMENTO 
DAS PROPOSTAS: das 08:01 às 08:29 horas do dia 07/06/2022. INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA 
DE PREÇOS: às 08:30 horas do dia 07/06/2022 LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA 
DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico www.
bllcompras.com “Acesso Identificado no link – licitações”. REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM O edital completo estará à disposição 
dos interessados no site www.bllcompras.com, na Prefeitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 
251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: www.pmcm.pr.gov.brlink licitações. Cruz Machado, 
20 de maio de 2022

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

RETIFICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 34/2022

PROCESSO Nº 74/2022
A Pregoeira do Município de Cruz Machado - PR 
nomeada através da Portaria 09/2022, infor-
ma aos interessados a retificação do Edital do 
Pregão Eletrônico 34/2022, quanto a seguinte 
situação:
   Incluir o item 9.6 no Termo de Referência do 
edital:
9.6. O prazo de validade do contrato será de 12 
(doze) meses, contado a partir da data da pu-
blicação do extrato de contrato., podendo ser 
prorrogado, conforme legislação vigente.
Altera-se o descritivo do item 3.1 do Termo de 
Referência:
Onde se lê: 3.1. Conforme cotações prévias rea-
lizadas, anexas ao processo licitatório, estima-se 
que a aquisição na importância de R$ 73.924,05 
(Setenta e três mil novecentos e vinte e quatro 
reais e cinco centavos) conforme planilha de 
custo (anexo I-A). 
Leia-se: 3.1. Conforme cotações prévias reali-
zadas, anexas ao processo licitatório, estima-se 
que a aquisição na importância de R$ 90.064,05 
(Noventa mil sessenta e quatro reais e cinco 
centavos) conforme planilha de custo (anexo 
I-A). 
Altera-se a data e hora de abertura do referido 
certame para o dia 03/06/2022 às 09:00 horas.
Cruz Machado, 19 de maio de 2022.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Pregoeira

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 3D86-C908-0F62-D0A2.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 E

du
ar

do
 R

af
ae

l C
ar

pi
ns

ki
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//w
w

w
.p

or
ta

ld
ea

ss
in

at
ur

as
.c

om
.b

r:4
43

 e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 3

D
86

-C
90

8-
0F

62
-D

0A
2.



16 Sexta, 20, Sábado, 21, e Domingo, 22 de Maio de 2022 | Ed. 6662 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

A secretária de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Urbanismo 
de União da Vitória passou a rece-
ber a solicitação da troca de lâmpa-
das queimadas em postes de ilumi-
nação pública municipal. 

O contato pode ser feito pelo tele-
fone ou whatsapp da ouvidoria pelo 
número (42) 3521-1212, ou pelo te-
lefone da empresa responsável pela 
troca das lâmpadas no número 0800-
7199900. No momento da solicita-
ção é necessário informar o endereço 
completo com nome da rua, bairro, 
número da casa ou prédio em frente 
ao poste com lâmpada queimada e o 
número da luminária. 

A solicitação também pode ser 
feita diretamente na prefeitura de 
União da Vitória. Com o repasse 
das informações corretas, a empresa 
responsável pela troca das lâmpadas 
tem um prazo de 48 horas úteis para 
fazer a troca.

TROCA DE LÂMPADAS EM POSTES 
PODE SER SOLICITADA POR TELEFONE

Público pode entrar em contato com ouvidoria municipal ou com a própria prestadora de serviço

Da Redação

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 3D86-C908-0F62-D0A2.
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